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I' ií* es(i icial fivb,' são nossos corresii *i.i-
(kiille.s nas ^egilijilés localidades :

PilÚlcÒ.
Vigaiío Manoel .Mariano de Albuquerque-

S. João do Rio do Peixe.
Vigário Manoel V. d,*i Custa e Sá.

.Souza.
Vigário Francisco Torres iSrar.U.

Alugou do Monteiro.
VSgiirJo Maíioel 1'. da Custa Hanios.

Alagou-Sova.
C^áego, vigário José Antunes liraudão.

Alogôa-Ortimir.
MgÍll-ÍU blliz dose de Araújo.

Guarabim.
Vigário Walíròdu s. Soutos bt-al.

Svrra da Raiz.
Vigário Sebastião l)v.*itos de Almeida Pes-

|í*a.

Araruna.
Vigário Manoel Correia de Sousa bima.

Cajasciras.
I .a pilão dose .Joaquim do Couto Cartaxo.

Pilões.
Tenente Manoel Maria da Silva.

Parahyba.
A. Augusto de Figi clrêclo Carvalho.

Areia,
tyiiwicculico, Simão Falricio da Costa.

Pomba I
João heitü Ferreira Primo.

/>/v;/'- (/" Cruz
rtítiqntc Coronel Deiiediclo Saldanha.

Soledade
h a poria, nn dose da Costa.
A e|[ ,s poderão os assignantes da Gazela"üS»e/à<i |!;i^;U. ;(S SU;|S ;1 ssiiiii,*! 1 uras e eii-

$11! '''-se so!».*(! íi iia|(|tiei* !i'ssiuiir>to i'efereiien
^•sta folha,

-o. >.<", .et'
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CaMÍííIa l

Falla-se geralmenic que o governo
desle Kstade, couhecendc que a .sim
oliiijia do depuiados e senadores, é re-

pidlida i ela maioria da população pa-
rahvbana, prelende enipregair força ou
fraude no processo eleitoral.

Do Dr. Vouancio Noiva nada iluvi-
ilaiiios ; e acrediíamos que para alcan-

çar vietoria na olciçào, oniprogarà todos
os meios que julgar necessários ; muito
embora estejamos eni epOca de recons-
struçãu social.

Achamos muito plausível a désçpiif
Fiança do povo, p ír que o regiilainejitu
éleildral deixaiide ao arbítrio das in-
tendências o processo eleitoral, a fran-
de poderá ser '.exercida com Ioda segu-

rança ; do^do que nào porinilte a ne-
cessaria lisc ilisatjàu pelo ppyo-i

O.s agentes do governo ainda mais
augiie.iiidarain a desconfiança pofuilar-,
porque propalam, (piei não se cmpovlam
com eleitores, mns qiu o governo não

perde a eleição.
Guino so roniprehiMide. <pie q gover-

uo nào quidra saber dos eleilores, des--

presando-os, e esteja certo de ganhar
a ideiçào ?

A conciiizào á tirar-se, e que pndonde
usar (1'aijuelles meios—força ou lVau-

de.— -Xesias (''uruustaincias cumprimos

uni devei' aconselhando aos eleitores da

oppiisiçãO quo no primeiro caso, dvsdi'
.pie mio p issam obstar ou rcptdlir a

força, escrevam um protesto detalhado

roíii a declaração de seus votos, assi-

gnado por Iodos.
Xo segundo caso. nào podendo lis-

c.ilisar a leitura e apuração das cedu-

ias ; os eleilores devem tomar do nies-

mo modo a precaução de assignar um

(locumeiilo com a declaração dis seus

votos.
lYovinidos nssini, será desmascarada

faeilineitle, quahpier tramóia, íoi lá pe-
|o ioiverno por meio de seus agonies, e

o congresso com base segura poderá

julgar das eleições.

Toda cauiela; Ioda precaução é ne-

cessaria,.
Mb so devo o povo illudir por pala-

vras ou picmcssas crgauadoias.

Haja energia para que seja eonside-

radoovolode qualquer eleitor; pois
só assim podom ser beni conhecidos os
scnfiniciilos da nação.

Oo ii s ti t ui e cio
( Continiiaçoã)

CAPITULO 1 l

Da eleição de presidente c vice-presidente
Art. \\. 0 presidente e o vico-pre-

sident.e serão escolhidus pelo povo,, me-
diante eleição indirecla, para qual cada
listado; bem como o Districto Federal',
eonsi itiiiiá nina circuniscripçào, poiii
eleitores especias em nunie.ro duplo do
da respectiva representação no Cou-
grosso.

§ 1." Nào podem sei' eleitores espe-
ciacs além dos enumerados no art. 2'6
os cidadãos (pie occiiparem cargos re-
tribuidos, de caracter legislativo, jmli-
ciario, adniiuistrativo, ou inililar, no
governo da União, ou nos dos listados,.

§ ;2:.u Kss;i eleição realisar-se-iia m»
dia 1.° de março do ullimo anuo do
período presidenci.-il.

Art. Ao.—No dia l.u de maio se-
guinte se celebrará, eni todo território
da republica, a eleição do presidente e
do vicc-presideiile.

§ 1/ Os eleitores de cada Estado
formarão um colégio, e bem assim o do
Districto Federai, reniiido-se Iodos uo
lugar (pie, com a divida anlecedencia,
proscrevo!' o rospectivu governo.

§ 2." Cada eleitor votará, em duas
urnas, dun-s cédulas diiíerentes. iCunia
para presidente, n-'oii(ra para vice-pre-
sidente, cm dois cidadãos um dos quacS,
pelo ineiios, lilho de outro Estado.

§ 3.' Dos votos apurados se orgnfii--
sarão duas aci ás disíinclas, de cada
uma das quaes se lavrarão Ires exem-
[ilares aiilhenlicos, designado os nomes
dos velados e o respectivo num oro do
Votos.

8 \/ l)'ossas seis aiit!ieiilií';is, cujo
theor immedialameute se fará publjCo
pela imprensa, renielter-se-hâo duas
( uma do cada acta ) ao governador do
Estado, pnra-0 resjiectivo archivo, e,
p;tra o mesmo lim, no Dislriclo Federal,
ao presidente da nliiiiícipalidadè, duas
ao presidente do senado da União, o
as duas restantes a*) Archivo Nacional,
todos fechadas e selbula.s.

§ A).- Reunidas as duas câmaras eni
asseuibléa geral, sob a presidência do
presidente do senado, elle abrirá pe-
rante ellas as duas actas. proclamando
presidente e viee-prrsulenle dos Esla-
dos Unidos do Ilrazil os dons cidadãos,
que, em cada tinia dellas, reunirem a
maioria absoluta de votos eoulados.

J5 ().' So ninguém obtiver essa inaoria,
();Cogi'C.ssiçelegera,.() presidente, ou o
vice-presidente, por maioria absoluta,
em votação nominal, dVntre os três
imiis siiííragados em cada unia das
actas.

•í> 7.' Nessa eleição cada. Eslado.
bem como o Districto Federai, \od\ um
voto ; o este caberá aquelle, dos Ires

candidatos, (pie, na respectiva repre-
sentaçào no (..'(ingresso, alcançar a
maioria relativa dos snllVagios.

$ 8.' Para. esse eííeito, os represou-
tantes do cada Estado, e assim os do
Districto Federal, votarão por grupos
discriminados.

Art. 46.—Nào se esnsiderará cotisti-
t uida á assembléa geral para proceder
á verificação da eleição do presidente
é.vjeo-prcsidente da republica, sem a
presença, pelo menos, de dois terços
dos seus membros.

í^ 1.- 0 prpseesso determinado para
esse lim nos dous artigos precedentes
com -cará e lindará na mesma sessão.

í> 2a Feita, íres.sa sessão, a chama-
da dos immíbros do Congresso, nào será

permitlido aos presentes relirarem-sií
da casa ; paraoque s<í tomarão as con-
veniouies medidas de precaução ma-
I criai.

:>.- Nenhiini membro presente pó le
absler-se de votar.

CACITI'1.0 III

Das a'l.ribuiyi-s do poder executivo
Art. 17. Comjieto privativaiiieiite ao

hí'esidente da republica :
l.a Saneei mai'- promulga.;' o í z;,r

[itibücar as leis e rcsoÍu;;òe-; do Cm-
grosso ; expedir decretos, hístíMlcçoes
e rogulameiit-is para sua lio! execuçio ;

2'. Nomear o dniíittir livreníoiilie os
ministros de Estado ;

3". Exercer o con ui 1> suprem i das
forças *ii' terra oitiardos Eslado; Uiiid s
do brasil, assim c mi > das de p diciii
local, quando chamadas as armas em
defesa inferna ou externa da União.

4." Administrai- e distribuir, sob as
leis do Congresso, conifornm as ne-
ctissidados d » governo iiaÇioíia!, as
forç.ts de mar e terra ;

f).- IVover os cargos civis e milila-
i-es de caracter federal, salvas as res-
triCçõr-s expressas na (.'oiislifuiçi » ;

G." Indultar e commntar as penas
nos crimes sujeitos á jurisdieçáo fede-
ral, salvo nos casos a que se referem
os arls. 32, n.3() car!. 5<> <J2" ;

7.-' Declarar a gnorrá e lazer a paz,
nos termos d i arl. Al n. r- ;

c)x Declarar iaimediatainenle a guer-
ra nos casos do invasão ou aggrossa >
eslraiigeira ;

{)." Dar conta aiinualmenie da, silu-
açàO do paiz ao Congresso Na* ioual,
nroiiiendaiiilo-lhes as provi,l.enciàs e
ivíormas urgciiteS, em unia mensageai.

que remei lera ao secretario do senado
no dia da abertura da sessão iegislali-
va ;

iO." Convocar •» Congosso extraor-
(liuariamonte. e prOrogar-lhe as sessões
ordinárias ;

11. Nomear os magistrados federaos;
12. Nomear os ineuibr is do supre-

mo Tribunal Fe<|ora.i e os ministros
diploinaticos- nir-ilianle approvaçà > d ji
senado : podendo na ausência do Con-
grosso, desigual-os e.ii co.omissa*», até-

qiie o senado se pronuncie ;
13. Nomear os demais uienibros d!>.

('.iirpo diplomático e os agonies consu-Iu.--
res ;

l,i- Alauter as relações c.mios Esta.-

•-

.
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«cios estrangeiros ;
15. Oeilarar, por si. ou seus agonies

^responsáveis, c oslad » de sitio em qual
.(pi *r poiito do território .nacional,, nos
-casos de aggressiio estrangeira, on
;ig!'ave commoeào iulestina. (Arts. il o

10. Enlahilar negociações interna-
• ci mãos, celebrar ajustes, convenções e
'tralados,sempre ad refere mio m do Con-'
egresso, o approvar os (pie os Estados
«celebrarem na conformidade do.art, 04.
.submetendo-os. quando cumprir, a an-
Jtoridaue do Congresso.

.(•AlMTia.O IV
"Elos ministros de Estado

Art. -i-M. O pre aderi to da republica é
•auxiliado .pelos ministros de Estado,
urgentes dt; sua emiiança, que lhe reío-
«•ondam os actos, e presidem cada tmi;
j.i uma das secretarias.. em que so divi-
ido a administração federal.

.Art. íl). —Os ministros de Estado
iníio poderão aceuraular outro emprego
lou ítincçà) publica, nem ser eleitos pre-
rsideiiite ou vice-presidente da União.

íPuragrapho uijtoo.. 0 deputado, ou
:se:iach:ir, que acceitar o cargo dewiais-
tro do Estado, perderá o mandato, piro-
<ee<]lendo-se irumediatamente a nova
?eleição, na (piai não poderá sov votadí.

Ari. 50. —Os mim-stros de Estado
jrySb-j poderão comparecer.ás sessões do
({johgresso, e só se eonruuuiearào com
¦elle por eocript.o. ou pessoalmente em
ífinlerencias c nu as eoui missões das
(Câmaras.

,Qa? relatórios anmiaes dos ministros
:S-M*áo dirigidos ao presidente da ivpu-
ibliea, e t* mnniinicad >s por este ao Cou-,
•grosso.

An. AA. —Os mi.iiiisl.ros de Estado;
jiiã > sào responsáveis ao Congresso o.u
,-aos tribtinaes pelos conseítios dados ao
jpresidente da republica, excepto tjuan-
cio esses conselhos envolverem cum-
iilicidade com elle em delictos cio res-
ponsabilidade ck.'.IÍnidos pelas leis pe-
•na es.

£ 1.' Respondem, porém, quanto aos
.seus netos, pelos crimes qualiliieados
lia lei criminal.

£ 2a Nos crimes de responsabilidade
jboWiü processados e julgados pelo Su-
premo Tribunal Federal, o, nos conue-
xos com os do presii.lenl.e da republica,
pela autoridade c iiii, etente para o jul-
gau.ient.» d'esl:e.

CAl'ITfl.0 v

J)a respoiisabilidadx tio presidente
Art. 52. 0 presidente dos Estados

jjnidos do Brazil será siibuiett.ido a
processo e julgamento, depois que a
câmara declarar procedente a aeeusa-
çà», perante o Supremo Tripuual Fede-
ral. nos crimes cominiins, e, nos de
responsabilidades, perante o senado.

Art. 53. Sá o crimes de rosponsabili-
dade, no presidente da r'publica, os
pjam&xeri*pm»ii!4i^i.mBix*&aMitzn mmmitíaanum jjjgjjt

F1 oi ii o ti mi

í JiY o JLiti
0 Estado da P-iraltyba fcz-ine a dislineta.

Iioma daocoupar-se, du minha humilde pes-
sòa cm artigo odicterial coma epigraphe —

Ao in.suls i lollietinistíi da Gazela d> Serlão—
0 Estilo ( papel ) nâ i gostou da c »:n,>.ii*a-

Çjão que íi/. do soa ardg i programei i — Labo-
remos, coui o ore.mis do uma encontmaidaçào
(.ll! deíunclos.

En/iou-se e-nno qualquer pobre de espirito,

que respondi; au esíudaule, Irocista —não tem

graça— ; muito embora a gargalhada, geral
indique, que liou vo graça, c graça certeira,

K depois..,, o Estalo ( papel ) pãz-se a
e-enlat' historias,

Cdu um idiota que prendia e soltava ; isto
é, uma coiisa que duvi-i ser de grande espirito
na escola lideraria düminéianà

\\\\o atlenlaiu conlra :
1." A existência politica da 1'niáo ;
2." A Constituição e a 1'õrma do go-

verno federal ;
;>.'() livre exercicio dos poderes poli-

ticos;
i.' 0 ltõzo o exercicio legal dos di-

nos casos do ar!t. 50 ;
b) os minstros diplomáticos, nos ci*i-

mes coiinnnns e nos de responsaUl.da-
de :

c ) os pleitos entre a -União e os Es-

rodos piiilitiieiis ou luilrvatltiaes;
5.. * A segurança interna do paiz ;
('». • A probidade da administração ;
7. • A guarda e emprego eonstituci- e ) os conílietos dos juizes ou íribu-

onal dos (jiitheirus punlrços.
$ 1. ' Esses delictos serão definidos

em lei especial.
§ 2. • tinira lei regulará a arcusa-

• ieào, o processo eo julgainet.o.
$> A). ¦ Ambas essas leis serão feilas

im «primeira sessào doi primeiro Con-
grosso,

'l-rrbunaes dos listados, nas matérias de
•sua roíiipi-tlenoiu., jpo;i-.ão lermo aos j»ro-
cessos -e questões., salvo (plantou

1.. * iJabeas-corpos, ou
2." .Espolio'de -estrangeiro, quando

fachos, ím entre estes, uns com es a espécie não 'estiver 'prevista -em con-
vencáo, ou tracta-do.

Em taes casos haverá recurso vobin-
ia Ho p-ara o Supremo Tribunal Federal..

Ari. Ç2.— A jiãsii-ça dos Estados nào
pôde intervir em questões .subníeltidus
aos tribiimaes 1'ecleraes, nem auimlar,
alterai * ou suspender as suas sentenças,
oo o.rdens.

( fiinliniia )
BfÉm

i

oiitrog ;
d) os litígios o reclamações entre

nações estrageiras e a 1'niào, ou os
i!.siaüos ;

* *
Essa primeira historia iez-me lembrar o

SEIVÀO MI

Art.. 5í-. O poder judiciário da 1'niáo
lera por órgãos um Supremo Tribunal
EVderal. com sédc na capital da repu-
bliea. e tantos juizes e tribunaes 1'eile-
raes., distribuídos pelo paiz, quantos o
Congresso crear.

Art. 55.— O Supremo Tribunal lv-
deral çompor-se-lia de quinze juizes•nomeados na íõrina do art. 4-0. n. II.
ti'c'níi-0 os -trinta juizes 1'ederaes mais
antigos o os cidadãos do notável saber
e reputação -oiogiveis para o senado.

Art. 50.— Os juizes ietiernos, sin-
gular-O-S .ou eo!lecti\os, serão nomeados
¦pelo presidente da republica. d-éntre
os cidadátVs (pie Contarem mais de (pia-
t;i'o aíruos eouserutivos uo exercicio da
magas!ral ura ou da advocacia.

ArL 57. — Os juizes icderííos são vi-
.taíieio.s, perdendo o cargo unicauieule
por sentença judie vV.

^ 1." Os seus vencimentos serão de-
terminados por lei d>) Congresso, que
não os poderá diminuir.

i; 2a O senado julgará os membros
do Supremo Tribunal Federal, e estes
os juizes 1'ederaes inferiores.

Ari. 58.—Os tribunaes fedemos elo-
gerão do seu seio os seus presidoiitos,
e orgonaliisaráo as respectivas secre-
tarias.

§ 1.' NVslas a nomeação e demis-
sào dos resfteetivos empregados, bem
como O provimento d\>s ollicios de jus-
t'n,;a nas"i'espeetiyas circuniscripcões ju-
dieiariás; euiupeíe respeciivamenle aos
presidentes dos tribunaes.

j^ 2.' 0 ptHisichmte da repiiiblica de-
signará. d'enlreos membros do Supre-
mo Tribrual Eederal. o procurador go-
ral da republica, cujas atlribtiiçõos se
definirão em lei.

Art. 50.— Ao .Supinio Tiibmml Fe-
deral couipele :

1. Processar e julgar originaria o
privaiivanietile :

a ) o presidente da republica nos cri-
mes comuiu.ns o os ministros de Estado

gli-z.
.\a idade heróica da Grã-Bretanha liotive

um r:-i, Veuaih n C-aeacloi*. mau e iguiM-aiilr-,
e por isto odiádu pele povo.

Tinha dois truoes, ao mesmo tempo seus
únicos amigos e conselheiros, de nomes Au-
ring e A'uriiigãe. ou pelo menos eram assim
conhecidos pulo povo.

O primeiro esperlu, palradorj, IrOÍego como
um macaco ; o s.oglimio, pesado, astuto, si-
lencieso como um urso, ambos completavam.-
se ou combinavam-se na preslação de bons
serviças ao seu amo.

Assim é que nas excursões veuatoiias do
na*, us dois alleriuidáiucnt.e tocavam a trem-
beta caçado ra ; e nus prolongados leslins das.
noites de inverno, depois (pie —Kitriny— la-
Z\\x as mais cstravagaules pei*uetas para a-

gi-adar á seu amo ; o pesado Kttrinjã) fazia
de menestrel e eatuava canções ás glorias
imaginarius do seu rei e Senhor.

,...,,,.,,....
Q hisloriadoi ainda estende-se liluito ; e se

tiver tempo publicarei a continuação do ;.pl-

naes íederaes enlri; si, o.u entre esses
o. os dos Estados.

I 1 Julgar, em grau de recurso, ás
ipieslões resolvidas pelüs juizes e tri-
btinaes federaes, assim como as de quo
trata o prezou!e artigo ^ 1. • e o
art. 00.

1 II;lleveros processos lindos, nos
termos do art. 78.

$ I. * Das sentenças da justiça dos
Estados em ultima instância haverá
recurso para o Supremo Tribunal Fe-
deral :

a ) quando se questionar sobre a va-
lidade ou applicabilidade de Iratados
e leis 1'ederaes. o a decisão do tribunal
do Estado lor conlra ella ;

b ) quando se coiisies.tar a validade
de leis ou actos dos governos dos
Estados em face da Constituição, oti das
leis federaes, e a decisão dò tribunal do
Estado considerar validos os actos ou
leis impugnados.

%%.' Nos casos em (pie houver de

í mmmm mmmkVÊtmt^tmtWBsmm wmsmmmmmtti amtmmsfm 11,
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Accedendo á reiterados convjttes de
amigos (.* co-religionarios, e talvez cum-

prindp um doxov. apresenlo-me caiidi-
dato á um logar de senador por este
estaih na próxima eleição de 15 de se-
tembro.

A minha candidatura talvez seja o
cumprinieiilo de um dever ; porque leu-
do assumido na Gazeta du Sertão alli-
tudo de franca e decidida opposiçào aos

apjdicar leis dos Estados, a justiça {i^^ .,.„„ proVis«»rio, tple tào
ledorál consultara a jurisprudência dos

proiundaineute lem abalado a sOcioda-
de brasileira em suas ereueas, em seus
costumes religiosos ; sou um dos pou-
cos ipie uesle período de provações tem
nífirinado a fe eatliolica do povo jiara-
hvbano.

Emboi-a seja eu bem conhecido em
lodo esle estado : íoi lào radical a re-
voluçào de 15 de novembro, (pie uesla
nova <^ra. (pie surge, época de renas-
eenç.i social ; o nome de qualquer ci-
iladàõ, por mais conhecido que seja no

paiz, não pode servir de prograuima po-
litiço : impõe-se a (piahpier candidato o
rigoroso dos^v de se definir com a ma-
xinia frampieza peraule a nação.

E' poi* isto ipie, muito embora a lo-
lha quo dirijo vá á todos os municípios
deste estado, penetre em todos os lo-

gares, levando a todas as camadas so-
ciaes as minhas idéias de político,
ainda assim julgo sw da minha restri-
ela obrigação pronunciar-me em mo-
monto lào solemne. pelo menos á ves-

peito dos dois seguintes pontos capita-
es :

federal consultara a pinsj
tribunaes loeaes : e vice-versa a justiça
dos Estados consultará ajUrispriuleiicia
dos lribna.es íederaes . quando houver
de interpretar leis da Uiiiào.

Ari. 0(1.— Compete aos juizes ou
tribunaes federaes decidii :

«)as causas en quo algumas das
partes esl-ribar a acção, ou a defesa em
disposição da Constituição Federal ;

/•) os litígios entre um Estado eci-
dadàos ile outro, ou entre cidadãos de
Estados diversos ;

r ) os pleitos entre Estados estrnn-
geiros e cidadãos brasileiros ;

(/ ) as acções movidas por est rangei-
ros e fundadas, qurrem contractos com
o governo da IJiiiàõ, quer em convenções
ou tracludos da üuiâoeom outrasnaçòes;

e) as ipieslões de direito marítimo
e navegação, assim uo oceano como nos
rios e lagos do paiz ;

/') as questões de direito criminal ou
civil internacional ;

g ) os crimes polilieos.
%¥.' lv vedado ;ío Congresso c mi-

luólter qualquer jurisdição federal, ás
justiças dos Estados;

§¦2. 
* As sentenças e ordens da magis-

tratara federa! são executadas por OÍli-
ciaes judiciários dá loiião, aos quaes e
obrigada a prestar auxilio, quando in-
vooada por elles a policia local.

Art. 01.—As decisões dos juizes ou

^Çguiiiie íaclj narrado por mu hjstoriador ia- soçl.io^ (pre é inuito inleressuiite.

amsãiuíBssaeetfssssmmi

Mas, os leitores nào acham grande simi-
lliatiça eiit.re esse rei Yt-naii e seus Iruões
/Míriiig e Á'ürii;g'à(j com o Sr. Venancio e seus
apohgistas do Estado da Parahyba '.'

Depois parsa o Estudo ( papel ) k sua se-

giiiida historia, uma leiiga-leiiga. (pie —eu

quero ser dejiutadi.i.— (pio tenho ma vontade
ao seu patrão, porqueülle nào prometteu-nie
unia cadeira no congresso.

,1a viu-.M' eousa sinullmiile ! Pois os illus-
três Kurin e Kuringão não estão com ciúmes
de mim !'

Fiquem sabendo «pie en nào pretendo sei
deputado ; eu. um pobre indiu ! elles para
ipie comprometida tanto á seu amo! Oiiem
íaz deputados (' o povoe não o Sr. Venancio :
elie não pode dar cadeira no Congresso a
ninguém.

puderem o zelo illiislres 'Kuring e Kurin---
gão.

Dizem que o Sr. Yenaucio, conhecendo que
a sua chapa dç dejnilado.s y senadores será

repelüda por inuueiisa maioi-ia do eleilorado

da Parahyba, resolveu (pie na oceasião da
apuração(Ias sede Ias em cada collegio fosse
feito o .seguinte arranjo :

lli- cada sedula da opposiçào será tirado

pelo menos metade dos \olos para a governo:
por exemplo, em logar de Joào. (pie está es-
cripto na sedula, o ntesario lê Autonio ; em lo-

gar de Pedro diz elle Bernardo, e assim por
diante.«

1*1 o nosso Zé povinho assistirá a Indo isto/
de boca aborta.

íi' Item imaginada a tramóia dn Sr. Yeiian -

cio. Uesla saber, si passará em julgado ; isto
e, si puivleda pátio o povo se resignará ao
papel de bode expiatório dos pecrados do Sr.
Veiiaueio.

Si eu fosse eleitor não agüentaria similhan-
te grani. Poiseuiria votai- em qualquer', ca
iholicu para (lepois ler-se o nolue ilo Si*. Ve-
naucio, Pvtty Jlarboa, ou de outro (|iialquei'
outro ailièo! li diabo (|ile agüentasse a biiiha !
IO a pi.opo.sile, lleel/.ebiuh êqueiil anda acon—
sitiando ao governo essas medidas.

Aao sendo eleitor licarei no meu observa-
lÓriu paia ver, cm vir e contar.

índio' Cnriry
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p' Sempre iti 1 qcunoci.ua, sou ropu-

hlicauo, 
'(|_ero o governo do povo pelo

nnvü. Não gozamos ainda.des benoüci-

cios ele «ni governo republicano ; e por
isto os erros dadicfadiirii, que posa so-

j)i'C o paiz. não podem ser lançados em

conta da republica.

A restauração da •nionarcliia seria a

maior mal, qne pocleila nos sobrevir;

j_irq_e ella não se urinará mais nunca

neste solo americano.

2" As minhas crenças religiosas são
,1S (ja Igreja Catholica, onde nasci e

tenho vivido : não admiti indo frnnznoáo

nl"'iiJJí.a wsfe ponto; Em assumpto tão

vlevado M^u pode haver concessões ou

meio .ermo : —ou se está na a Igreja

oh .ira _ella.

Sou o primeiro a conhecer que e] a-

Ctfut. governador deste estado fará a

maior .wsliliilaile á minha candidatura ;

pih razão da Opposição (pio tenho feite

Gía_.<^ía do Sertão.
_i«*f_^__f_i_ni_n«-__n__ .i#->>r__ai__

no próximo congresso constituinte.
Apresentando, pois, sua candidatura aos

meus amigos, peço-lhes que votem em seu
nome.

• Parahyba, 11 de Agosto de 1S90

m

Eraheisco Retumba

Circular e!oitoral
Çidaclao eleitores.
Coma brasileiro o como militar apre-

sento-me candidato a uma cadeira de
deputado no seio da representação na-
eion.nl.

Tendo concorrido nos limites de mi-
nhas poucas forças para a actual
forma de governo, sou republicano.

Náu tenho passado político ; na
câmara dos deputados não irei, pois,
representar interesses de partido algum.

Como brasileiro tenho umá pátria,
como militar corre-me o dever de de-
íendél-a, contribuindo, (pianto em mim
couber, para que sessem o mais cedo

a sua fcmesta administração ; mas. isto OO^ivel as incertezas e hosilaçõe da

í Dr. Francisco de Paula e Silva Primo
õ Dr. Manoel Dantas Correia de Coes

Para Senadores
1 Visconde de Cavalcante
:_ Dr. João Floren .no Meira de Vascòncellos
fi Dr. Irinòo .Joííiíy

<„V/.S.'.__.!_.<_

.. irenlar ej.l_ro|>nl—O E.\.U1"
Sr. Governador do Bispado attendendo
(pie este estado não tom ainda partido
catholico organisado, resolveu, depois
de ouvir á diversos sacerdotes parahy-
banos, organis_p uma chapa para so-
nadores o deputados alim de ser suííra-
gada pelos (leitores enlbolicos desle
estado da Parahyba na próxima oh i ;áo
de 15 de setembro • recoili*. ndahclo-a ao
clero por meio da seguinte circular :

wuing-ar dc!.híe intibiar, ao contrario

di,. iiitif;. ."i entrar no grande certamen

de 15 •(!<* ..Membro : (Mil (pie a nação

jira diciilir des seus 'destinos.

Sentirei o mallogro de minha, candi-

datura. não, polo que me possa alToctnr

|H'SSt)álã.eiij(v, mas pelo projiiizo, que

|M..e'«.lnra venha trazer ao programma

que expeitdi.
Knlro no pleito sem ódios, sem re-

sintimeulos sem a menor prevenção,
resultante de bulas polilieas uo tempo

do regimen monai-elud). Este passado
inglório deverá ser votado «ao mais com-

piei o esquecimento.

Cidadãos. Quando se traia de re-

cqiisliüiir a palria, quando se agitam

questões de tamanha importância :

quando j;\ soílpeis pelos ataques feitos
ás vossas crenças ; aapathia, a iucliíe-

ronca é um crime.
Agilai-vos para que possaes exercer

o vosso direito ele voto Com perfeito
conhecimento do causa e com a eiicr-

gia ptvisa para repollir a aiinnneiada
intervenção do governo no pleito elei-
toral. E1 (juando o povo concorre aos
comícios, animado por taes sentimentos,

que o mandato político eunobreeo ao

que é delle portador.
Porlanlo os vossos suffrngios serão

por mim considerados nesta elevada
esphora, o não como resultado de lavo-
res pessoaes. A causa que se debuto nao

pode ser particular, não é minha : é de
todos nós, por S['V ei causa da pátria
e da religião.

Campina, l" dt1 Agosto de .1890

Irenco.Ciciliano Pereira Jojjilg

Çirenliir
Cidadãos ki.f.itouks

Nas columuas desta folha publiquei nina
circular apreseutando-me candidato ao Itifu-
roparlamenlo. *. l

Melivo. poderosos, além de minha saude
gravemente arruinada, lizeram-me disislir
desse inteiitoèm favor de meu irmão, oi."
talento da armada, João da Silva líetumba.

O (pie a pátria reclama de seus represou-
taiitus na hora actual è patriotismo baslaiile
para Uvur as liodoas que lhe ficaram das
iasíiiui«;ões decalüdás ; tanto quanloa mim
lv'Oi>'io, se..'i es..; patr i elisaie que, uniue.
'idílica no p 'ocdiai mi i '.pi.' le.\'i ííiòii ir.náo

. .____«_¦__•_

leal e desinteressadahiéiíte «a sua coãd-

juvaçào aos Parodies, em cujas fregue-
zias rozideiii. por (pianto, nas cireuins-

ianeias actuaes, a Egreja não pode

prescindir da cooperação de todos os se-

us Ministros.

Queira V. Revem." dar sciencia a

este Governo Diocesa.no da execução da

presente determinarão.
Palácio da Soledade, 25 de Julho de

1890.
Deus Guarde «a V. Reviu.R

Reviu." Snr. Viga.no de......

(!. Fabricio
Governador do Bispado.

hora presente, necessariamente conse-
ipiencias iiinOvilaveis da rápida evoláo

política porque acaba de passar o paiz.
Toda a nação deseja a proniplae

definitiva orgnnisaçáo da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, esse anlielo
é legitimo, e acredito que o tempo não
será de sobra para (pie chegue o par-
lamenlo á cabal consecução de láo uo-
bre (lesideraliim.

Votar, pois, uma constituição livro o
patriótica, bem como as leis necessa-
rias para a bôa marcha dos negocies

públicos, lal me parece ser o mandato
especial do representante ela nação na
vindoura, legislatura.

A elle me cingit-ei, portanto, náo me
esquecendo nunca de (pie sou brasileiro
e parahyl.aiio.

i

li. esse o meu progranima.
Esperando ser honrado Co mo vosso

stílfríigio, peço-vós, em nome dos inio-

resses pátrios, que o estendais aos

meus collegas da combinação, em (pie

ei J lei.
Rio deJahòiro, 31 de Julho de 1.890.

Joàò da Silva Bitimiía.
1." tenenle da armada.

Iu.is.n_ BimACTon da Atiii.kta
« Gazmta no Ski.t.vo »

Digneih-se mandar inserir nas columuas
da llluslre —Cazela do Sertão— esta lista
dus lüuslres Cida.lãns (pie hão de represeu-
lar esle Ksiad" ; visto como a ilictadiira pre-
lendo nes impingir para reprcsonlantes no
fuluro congresso homens cpie nenhuma cou-
l'.ll|(;;, imprimem, e com cerleza. s^vii um
iiresníle de grego., os pretensos alilhados do

governo.
Qs admiradores do mérito e da honra itaciu-

mil.

Aos |»atriotieo«í eleitor».*

«li» 3-tttiiíl!> «In Parahy-

íi.i ile» Horl©

Alerta !
União o liberdade! Honra o merilo 

Paia o Congresso nacional é vontade siu-

(.(,,,l(|(. t,t,los<.seleil..iresqueainaina verda-

ilüira causa da justiça e da liberdade, a Holi-
-iàoCalhnlica, (pie sejam apresentados os

Illiistres Senhores :
| [),-. Anísio Salalhiel Carneiro da Cunha

•J Dr. Manuel TertuliaiioThoina/. llenri(|ues.

3 Dr. Albino (jonçalvei Meira de Vascòncellos

Reviu." Snr.

Atfeiidendo às graves diííieuldados

por que ora vai passando a Egreja Cu-
tholicu em nossa cliara pátria, é mister
epie na presente (punira o modo de pro-
ceder dos Reviii..' Parochos desta dio-
cose seja um e em ludo uniforme. Pelo

que julgo dosov determinar o seguinte:
1. Que o Parocho seja um elemento

de ordem, de paz e tranquillidade em
sua freguezia.

2. Que não fazendo a Egreja questão
de fôrma de governo, _ milanlo qua se-

jnm respeitados os seus clireilos, convém

que X. Rovni,. mio se afaste desle pen-
samento em suas relações Cuih os seus

paro. hianos.
3. Que approxiniando-se a epoeha

•,
em (pie o"paiz tem de eleger os seus
Biqiresenlantes ao Congresso aXacinial,

piociire X. Bevin," dispor o animo dos
seus parochianos eleitores para que se-

jam |)referidos áquelles Candidatos, cuja
crença catholica íòi¦ seirura 0 lirine, sem

se attender a tpialquer outra cireuins-

lancin política. Para este lim deve X.

Bevin." trabalhar e empregar todos os

meios lícitos (pie estiverem no seu ai-

caiiçe: combinando nas delliculdades
com os seus collegas visinhos.

4. Que nos dias 12, 13 e 14 de S(í-

tembre. celebre-se cm sua matriz, um

tridjio em honra do »Sagra'do Coração

de Jesus, alim ele quo Deus queira ilhi-

minar o espirito dos nossos concidadãos

ua eleição des seus Reprosenlanles, a

qual terá logar no dia 15 do mesmo

mez.
. 5. Que V. Bevni.* osiaheleça (pianto

aiites em sua parochia o ensino do Ca-

lerhisnío ou doutrina cliristá. de con-'

farmidade com as leis e reconimeuda-

çoOíi da Egreja. Além disso veja X.

Roviii.-1 se [iode. com o concurso dos

seus parochianos, fundar ua freguezia

uma. ou mais Escolas paruirhides, onde

apar do ensino religioso se forneça gra-
luilaineiife á juventude a instrução das
primeiras leltras.

C). Que X. Reviu.''1 pregue a. palavra
de Deus, sem provocar inconveniências,

Inste Opporlitne, Importune: promova,
nclosde piedade e religião, sobretudo a

freqüência dos Sacramentos, náo se es-

quecendo jamais das preseripções ulii-

mnmenle dadas pelo SS. Padre Leão

XIII."
7. Que os Ilevds. Sacerdotes prestem

lí.n í.ieto tle l.i..ré

Lemos numa folha franceza cousa que
desperta serias reflexões.

I. uma aneedota referida pelo Sr. Legou-
vé, membro d;t Academia Franceza.

No dia do nascimento de sua filha —refere
elle— Lillré disse á esposa :

Cara amiga, i^s calbolica fervorosa o
pralicanle. Kduca nossa filha em tuas pifilo-
sas idáas. Sc» estabeleço uma condição : no
dia em que ella preli/.or quinze annos, lias de
lrazer-m'a, para-quêeil lhe exponha as mi-
nhas idèas, 0 elli. escolhei á.

A sra. I.jtlre aeceilou. I .issnm-seos átinos,
e eni certa manha entra ella no gabinete do
marido.

Lembra-lo do que me podiste . eu te

proiiielli'. Venho cumprir a minha promessa.
Tua filha eslá alli, prompla para ouvirle com
lodo o róspeilo e Ioda a conliain;.'! (pie lhe
inspira uni pai bem querido e venerado. (Ji;h-
res Cpie «'lia entre '.'

Oh 1 sim. de ferio... Mas para (pie ?
Para (pie eu lhe exponha as minhas idéa*;'.'
.Não, não, mil vezes não ! Como ! Fize. m <Lv
nossa lilha uma crealura bVi, lema, simples,

pista, instriiida o feliz... Feliz ! esla palavra
(pie ii'uin oüle puro resume todas as virlu-
des ! F, julgas que vou lançar as minhas ide-
as at.ravéz dessa leliciclade o dessa purezíi !
Minhas icléus Pininhas idéás ! São bàts para
miin... Quem me diz (pie não haveria o pe-
rigo d.* abalar ou deslruir a lua obra . IJl.i !
sim. entre nossa (ilha, .pirrida iniilhcr, mas

para (pie eu le abeiiçi.e peranle .lia por tildo

quanto élll prol delia fizeste, e para que ella
ainda te ame um pouco mais do (pie anles !

\] o Sr. Legouvé ae. rCseonta :
Iv,i lalhbéin lenln lid i é ainda lenho at-

mas crentes em torno ile mim ; e, conto Lil-
Iré. coiisiderar-uie-hia criminoso si com mi-
nhas duvidas perturbasse, si com minhas
zonibarias niíendesse. si om minhas objee-

ções abalasse as convicções relkansas das
oiiacs aqtloil. s seres láo amados so lem co-
ihido alegrias, consolações e virtudes.

(. Lil!ré -pondera a folha donde exlracla-
mos esta noticia —morreu chi islão... .Dez.-
Íamos a mesma graça ao Sr. LegouvC. d

Iiifelizmeiite. ponderamos nós lambem,
lião pousam como os dois celebres liauce;:es
muitos de nossos compatriotas ; .<• a iiiiplau-
lacào doalhéisnío na íumilia procede se com
uma espécie de lurii". . .• • ¦. . -1-

A um dos proceies do positivismo certii
vez ouvimos (pie eslmavai rocebesScíí) seus
filhos educação chrisC ; e assim com ilícito
suecoclin Fnlreiaiilo passam os limpos e,
selll prote.SlO desse hnlliein 11'OlilVC'l, lei Sltp-

primido nas escolas do eslado o ensino reli-
«doso. creaiulo-se uma, geração de atlieus.
iiiôríneiiti,' nos inlernaios onde os aliiinuos
se ailiüin subi rahidos á inlhioncia da fami-
lia. i.' nos (piaes os medres epiasi inteira-
mente s.iibslil.iiein os pais.

Cuusas.de Fsj.anu !
( Du Brazil)

,
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Cons-
mm <l"e o Sr. R. Lftiii-Í_en, de.íimbaiilía,- 

provendo «pie deptfio da re-Voluçào de 15 de Novembro, subindo os
preço do algodão, subiria o necocaria-mente os preço das fazendas, fez com
antecedência um grande deposito dellas,especialmente de algodões, de soriequê
hojcvpodc vender mais barato do cpie
mesmo no Recife o ganhar dinheiro.

Dor exemplo uma marca de algodão
da Rahia chamado Sem Igual, que hojecusta no ttocoío o menos 3SÜ ò metrocomprou oilo a 320} otc.

A'al.uralmeníe irá o Sr, Lauriízen
ganhar muito dinheiro! os rios so correm
para u mar, comíorine o adagio pdpuíarHoconiendamos pois a cáan Inglezaoo iiinbaiiba aos negoeiaules deste es-tado e aos criadores e agricultores em
geral, pior ser uma caza muica sincera

.¦ItfNUNCJ-Oa

SPiaii cm*—Desta villa nos escre-
Vem ein dala de II do corrente í

« A junta municipal excluiu á 204
elmteres, «pialilicaclos pela junta dislri-
tal.

Desses recorreram para. o Dr. Juiz
de Direito 2i)'t e o digno magistrado
tleirproyjiiiento ã ISO e tantos!

Calcule-se por islo o escândalo com
tpie procedeu a junla municipal! Dos
excluídos muitos são jurados, e auto-
1'idades poíieiaes ainda não denietti-
das 1 !

A intendência ainda não começou á
destribiiir os íitulos. Sào 800 e muitos
os eleitores o consta haver somente i-00
tiíulos.

Rum piluciplo para Unia eleiçã »livre!
Grande esperança para a livre ma-

nileslação da vontade da naeão ! !
•Jm»y—Sob a presidência do Juiz

de direito interino, bacharel Alfredo
Kspinola, lunccioncui o jurv deste termo
nos dias IS, V.) e 20 do corrente, sendo
julgados tres processos.

O primeiro, julgado no dia 18, íoi o
iréo cjirieninado a.7annos de prisão,
;grãu mininio do art. 193docod. crim;.
-e os outros dois, accuzados por crime
de ferimentos graves, foram absolvidos.

'¦*li^itíitivjs ü fiMíbi»—Xa noi-
te de sabbado para domingo os ladràes
¦tentarum penetrar uo estabelecimento
do cidadão Francisco José da Costa
-Macacheira. o que não con seguiram
[por serem presentidos por aqueiie cida-
•dai) .(|ji;;h_ txspiusou a visit o,

Na mesma noite íoram á casa do ei-
dadão Francisco Clemente de Maria
donde conseguiram levar comsigo cinco
cuias de farinha,

O ca 4Í2i:> s'eJigÍ4Hí>— Lemos
¦na Era Sova o seguinte:

—Kscrem-nos doAÍÍores (Santa Ca-
tharina ) :
: ií ^ijj/endu qs ii)oradc;res cio Alíeres
(|ue nao se ensinava njais religião' nas
diias esc<das alli existentes i'P, iraram
sç.i.is li.nos o jiihas cias mesmas.

A autoridade local para não serem
je.liauas as escolas, 'ifjapdqii tpie se
ensinasse a, religião 

'coíno' 
antes. ))

K dizem (pie todas as novidades (file
,se toai decretado são (tspirapjes na-
cidades ! »

ÍÍ3_2Í3___SSS_1••vsrjer„jii:-i_:K>!&

No dia lõ do ciicrquiie, íalíeceu nest;
cidade, nu idade cie 2:') anncis, D. Iza-
lie) Cavalcanje de Sá Albmpienpie,
professora publica da cadeira do sexo
íeininino.

A joven seiih.or.q achava,-se, a<jui a-
penas ha trez ínezes ; e nos poucos di-
fis que exerceu o sen magistério, ma-
nifestoti grilado aptidão e a piuínsa
Uish'uc.;ã f para beai reger a sua caleira.

Era cisada cjiii o (•idadã-o João Sv-
nesio da Silva e nao deixou (ilíios. '

Ao liiesmo viuvo e á toda 
"íaniilia 

da
ii nada'damos
mes,

os nossos sinceros pesa-
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Apprctado peda Uluctrâda Junta de
H;gisüé Publica da Cone,

Auctorisaclo ju>r Decreto Imperial
de 20 de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firííiííio Cândido ile figueiredo.

ww

>
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IVC>VII>^VI3Ii!
c! <_ir,

j>f'\ limjlfficado Cohl a mnicr cflldacia no
•7' rhei.matisnw de (|!trtU|iler natureza,
";.l cia ttxla.v as vivleitias au pelle, nas
.! . 'euct>rrí.,'ii\- ou jlòi es úruiicás, nos
-;'! iorn-imenrosotícosiunadoí!pela impureza
-' ' do sançu-- c lliiíillnêlilè iias clil'l'erente.>

fónuaá Ua sypliilis.

-;'i
-;'; DóSc -— N05 primeiros seis dias uma
"< colher das ile eliá nela lnanlia e outra
»' >
j :i noite, jniiatnelite mi diluída ein água
_.' e em seguida mudar-se-lia para colhe-
-TÁ res das de sopa para os aduitos e me-
"'. cadê 

|>ara as crianças.

jij Regimen — Qs doeiúcs devem ab- ?{.
-j'| -ter-.-e apenas do alimento ácido e gor- ¦!{-
•xÀ vturoso; devem usar dos banhos frios ou ÍT*;;( mornos, iegundo o estáclò da moléstia. ))I« ti
1
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Grande sortimento do Fazendas na
Çiisá B n%Ir/a

N'q sobrado e grande Armazém
•Jiesiij» á Igreja

Fazendas baralissimas*. Houpas íeitn>
í liaj)*,'o . í* Calça il».-*

Comprados a (lijilieiro, e grande
B*ai*le ijiin^i'i ;i4Í »^

Da Europa, onde por 15 annos
'_V2s3ki viajaâ:>

K conheço as lns íabricas e o eomniorcio
m>»M ^ranili»^ sncrcailo^

Vende-se a retalho, li- em grosso
B*cl4> |ía*eí;<» da B^üa^a

K seriedade e agrado e iníallivel
rlí.üsla <L*.a.*<a

dvll. LAUinrZE.X.

.V. B. Aos íreauezes de íóra aju-
da-se nas vendas o compras de (piai-
(píer liviioro. e garante obter em todos
os sentidos os preços do llociie.

(26) (8

TÔNICO
j uii-miitn inba

Ksle tônico preparado com plantas
de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de tolas as prepa-
aaçòes até hoje descobertas pura impe-
clir a cpiéda dos eabellos, dessipar as
raspas e os conservar no mais íormoso
estado, alem do. ser um maguilico per-
íuniií para o loilelte.

Knconti-a-se ã venda em todas as
arniacias o lojas de miudezas.

Dúzia 10$000. Frasco IsOOO

i»ai 1 ai nu i \ íiiiiiiv*
8J-IÍUA DUOUF do CAXLVS-8S

Btecife

í VFXDK-SF

DROGARIA
Francisco Al. da Silva ^ Q:»

PKUNAMilFCO|[y I
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pape
Para «Jii5>riB3'i;j vosi^le-sf

íítv^ia iypa^raphla a -S.Jt)í>3K)
.5 k_lír«.

Çg^à
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fígado de bacalhao
COM

E CAL E SODA.
7J?£? agradavtl ao paladar como o leve.

Approv£.rfa p$la Exrna. Junta
Cerstraf de Hygiene Pub»

Hca $ autorisada >
polo governo.

O gi'a„ilo remédio para a cura radi-
cal dn TÍSICA, BIíONCHITES, ES-
CEOirLAíS, ItACHITIS, ANEMIA,
DEBIJ IDADE EM GERAL, DE.

ELUXOS, TOSSE CnRONICA,
AJ.FEC(;ÕEy DO PEITO E DA ÜAK-
B^Ktif^ P todiis íj.*| eufermidadea con-
biiúijitívíiR, tanto íjas crianças como noa
adultos. '

Konlnvfn medicamento, até hojo desço-"berto, cura as moléstias do peito o vias
respiratórias, ou rest-l^lece os débeis,
os ancniicoH o os cisorofulosos com tanta;
rapidez como a Emulsão do Beott.

A venda nas priucipaci buticus e
íiroyurias.

O,?woii!xo
0 aliaixu .'issi^nado, morador na

villa dd (loiiçeÍQai.) do Piaucó, de volt;|
de sua viagem ao Recife, 110 mez |>.
j]assad'>, perdeu ató a villa do li-itallan1

¦

alftiníãs legoas aníes. um cruciiixo de
ouro, co.Mi o peso eje -i. oitavas, pouco
liiais (ai menos.

Q.10 n o, achiui pode entregar na ty-
o.uTa phia da í\azela do Sertão., cpie

'. era bem recompensado.

JoCo.' ¥1 anç.a Leile de Alencar

ra£__tG_9 ^^j^ \tav __5_ i ^il

DA

I^THi^LLA
lll'

.-_ ^1 <® *^& 0
PRAÇA DA ipSFENBSMCiÂ

Neste bem inodudo e acreditada tw-
labeleeimçnh eiipmira-se. inn qrdnd.esorlimç.nlio dç fazendas de ioda* as proce-dencias, (pie se vçndem a preços nioji,-
os e % perfeilo gos{o d.Q.s freguezes.,'

Moíi^l Ooiiíinvl
miími.\tj;ii'

Os abaixo assigníidos avisam ao ros-

peilavel publico «pie estab'leceratu um
liolel (¦«•nfronte «a estaeâo da íerro-via
Conde d'Ku ; onde os Srs. passageiros
euouilrnrào os coiniuodos precisos e a

preços módicos.
Tom apo/.enlos especiaes para íamilias

assim com > «'ncarregain-se de cpial(pier
eiicoinineuda bom como remessas de

cartas, diidieiro et.
Kncarregaai-se tainbeiu de Irataniento

dc animais, tèm cavallos para alugar e

íinalmeule eueoiit rarào os Srs. passa-
geii/os tudo ijiiauto prveizo íòr it seus
coniuiodos.

AQUINO & FCKSCCA
mawmmmmaÊtumawaawmMmÊaamawÊaMMamm

IIOLKT1M CO.M.VIKUCIAL

Feirado Ilabavauna em 11) de Agost.o
de IS(.)0.

Hois recolhidos nos curraes. .. SOU
Vendidos SOO

Regulando o kiloda carne 200 a 220 rs.
Destino

IVrnambiin» «4*00
Seguiram para a Darahvba.. IDO

( diversos 300
Sobras. ... ; ... . . . . 000

Feirü dt' r<unpina. ',):i d»' Agnsju
Ia ISOO.

jlouve ICOObois.
Dela errada do Siri(|ú ; . .

« das Kspinliaras.
Sobra da íeira passada

000
100
00

Mercado do Campina em 10 cjo A:'gojst'ô

pe 1890.

íMillip.. ... ...,.,.
Feijão. ...,,....

l'';n'iidi;) ...,,...,
Carne secca.. , . .lijl. .
Dila verde. kil. . . . . .
D;.ij»adnra. cetilo . 

"x 
. .

Couro de bode, o ceub). .
Sola, o nudo .......

0p( 0
( $000
0^)900
$500
$;}oo

9^)000 .

;^50

Tvi'. DA (( UaZI.'1'A DO StvUT.\0 »


